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RESUMO

Com a eclosão da atual pandemia global que afeta uma variedade de
sistemas, surgiram complicações a longa termo, principalmente, em
pacientes pós internação hospitalar. Em estudos, observou-se que,
mesmo após 4 meses depois do fim da internação, 80% dos recuperados
apresentaram algum dos sintomas da síndrome pós-COVID. Este trabalho
visa discernir alguns cuidados intensivos que foram relativamente
negligenciados até recentemente e, ainda, apontar fatores de risco
consistente para a evolução álgica em pacientes com a síndrome pós-
COVID. Este artigo trata-se de uma revisão literária, apresentando o
impacto do cenário atual, relacionado a pandemia da COVID-19, trazendo
a análise sobre os sintomas álgicos como sequelas da pós-infecção pelo
COVID-19, realizada através de pesquisas atuais sobre a COVID-19 nas
plataformas PUBMED e SCIELO. Embora inicialmente considerada uma
doença respiratória, agora, está claro que afeta uma variedade de
sistemas. Pode ocorrer insuficiência de múltiplos órgãos, com relatos de
efeitos cardíacos, renais, hematológicos e neurológicos nos estágios
agudos. Alguns cuidados intensivos podem ter sidos negligenciados até
recentemente, dando origem a síndrome de cuidado pós-intensivo (PICS).
Ele incorpora o conhecimento da disfunção cognitiva, física e psicológica
relatada após a alta da UTI, podendo ter efeitos profundos na qualidade
de vida. A dor crônica costuma fazer parte disso, mas como essa
comorbidade adicional afeta os sobreviventes em cuidados intensivos é
ainda pouco compreendida. As estimativas de prevalência de dor crônica,
após a UTI, variam de 14% para 77%, dependendo da escala de tempo, do
método de medição e população. A dor também parace ser um fator
importante que afeta a capacidade de retornar ao trabalho e a qualidade
de vida até 5 anos, com o COVID-19, ocorre um risco particluar de
desenvolver dor crônica e existem várias razões pelas quais em que este
pode ser o caso. Mesmo sem uma relação com a COVID-19, o isolamento
social é um fator contribuinte para o aparecimento de sintomas
musculoesqueléticos, tais como dor miofascial e artralgias, principalmente
aquelas ligadas às doenças autoimunes como artrite reumatoide,
espondilites e lúpus eritematoso sistêmico. Por intensificar a ansiedade e
o estresse, a restrição também pode aumentar a sintomatologia de
pacientes com fibromialgia. A fim de minimizar tais impactos, os
conselhos profissionais da fisioterapia no Brasil liberaram os serviços de
teleconsultas, teleconsultoria e telemonitoramento como ferramentas
aplicáveis e reprodutíveis para permitir a supervisão e atenção aos
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pacientes que necessitam de intervenção clínica. O monitoramento de
exercícios, as orientações posturais e funcionais, bem como o alerta aos
pacientes com doenças crônicas sobre o respeito aos princípios de
conservação de energia, podem ser recursos fundamentais para evitar a
eclosão de um estado de crise desses pacientes, como também o
surgimento de sintomas antes não apresentados. De acordo com os fatos
apresentados, a necessidade de recuperação à funcionalidade dos
pacientes pós-COVID é uma demanda crescente e irá requerer a atuação
multidisciplinar nos serviços de saúde, visando limitar a gravidade das
sequelas decorrentes da infecção, principalmente os sintomas álgicos. É
importante realizar fisioterapia durante e após a internação hospitalar
para propiciar a recuperação da capacidade funcional. 
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